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_ _AVEIRO

vlnA. NOVA? J
0 nosso illustrado collega Cor-

reio da noite-accusa ovgover-

no de faltar-_á promessa de vi-

da nova, que fez após 'o conve-

nio com os nossos credores e¡-

ternos. '

  

Parece-nos, porém ,injusta

a accusação. . l

Tudo o que o governo de-

pois d'isso tem' feito, e está fa-

zendo,é novo. e bem novo, pois

que nunca até então se üzerat

A audacia e a desfasçatez,

com que as leis, os principios

da moralidade e as convenien-

oias publicas se atropelam, ex-

cedem, tudo oque aliás um pas-

sado deesbanjamentos e escan-

dalos fazia prever. '

i Que elle continuasse como

até ahi, cuidando só de acco-

modar os partidarios _em pin-

gues logar-es, e de perseguir

ou subornar os dissidentes, to-

dos esperavam, pela tradicio-

nal impudencia de que tantas

etão repetidas provas havia

dado_

Mas isto agora tem

muito mais além.

Temos vida nova, em fo-

ido

lha. Não ha razão de queixa a.

tsl respeito.

O governo, se bem o pro-

metteu, melhor o fez.

Está. excedendo a especta-

tiva geral.

Pelo ministerio do reino,as

tropelias eleitoraes e a revo-

gação dos :recordãos do Su-

premo tribunal administrati-

vo; pelo da justiça, a passa-

gem, em massa, dos juizes de

_ direito ao quadro para dar

promoções; pelo da fazenda, o

çontracto dos tabacoe á porta

fechada; pelo dos estrangei-

ros, os tractados de commer-

cio; pelo das obras publicas,

o trigo, o alcool, os subsídios

aos amigos, e as passeatas

burlescan; pelo da guerra, as

paradas e manobras; e pelo da

marinha as concessões de lo-

gares da pesca, dào a medida

dos novos processos e dns no-

yap proezas d'este ministerio

esce cional,

Vida nova l? Antes a anti-

' ga, quente 'era tão escanda-

lose e tão nocivs.

W_-

lnoendio

Hoje pelas 7 '/s da manhã. hou-

ve um pequeno incendio,

n'uma casa sita no caminho da

Qliveirinha. Foi logo apaga-

do pelo pellotào de segurança,

commandado pelo sargento sr.

Carlos Duarte, na occasião em

que o ,3,° esquadrão de caval-

laria 7 vinha .dos exercicios

da Gandara da mesma fregue-

zia.

Atravessararn hontem a pida-

A ._ de numerosos grupos de ro-

meiros'dos concelhos' do nor-

te do nosso districto, que vi-

nham dp cumprir oq seus vc-

tos a Nossa Senhora dos Ba-

nhos, imagem que se venera

na freguezia de Villarinho-do-

bairro, concelho d'Anadia.

40' O S. Bartholomeu tam-

bem é hoje, amanhã e depois,

midosamepte festejado na vil-

 

la' d'Arotica, havendo ali n'es-

tes dias as costumadas sole-

mnidadeq de egreja e bem as-

sim e feira franca.

 

¡cias militar-en

or'mot' o das proximas mano-

bras- _ cutomno, em que to-

mam psrtd'o 3.' esquadrão de ca-

vallaria 7 gp o regimento de infan-

teria 24, que teem o seu quartel

n'esta cidçle, vai por ahi um re-

boliço e mavimento de tropas, co-

mo nunca 'qui vimos egual. Todos

os dias anhã e á 'tarde estas

unidade ' em tido exercicios pre-

paratorios ara aquellss manobras;

a cavallari¡ na gandara da Olivei-

rinha e no'gcampo do Rocio, e a

infanteria nas terras,agora ceifadas

dos milhoslvque ñcam na estrada
l'.

Nova, pr_ ;mo s Fcnte-dos-amo-

res; Tem opruito numerosa a

concorreu &dep-?secam que com

interesse desistem' a'$%s exerci

cios. Í

l' Dare partir para Luso ama-

nhã, onde-'com os outros corpneís

dos regime'ptos de infanteria da Õ.“l

divisão mi ltar vai assistir ao re-

conhecimento dos terrenos, em que

devem resiisar-se as manobras,o il-

lustre coronel oommandaute de in-

fanteria 24, sr. Antonio João de

Faria Pereira.

O destacamento de cavalla-

ria 8, de Castello-branco, que es-

tava em Coimbra e que foi rendido

por uma foice de 35 praças de ea-

vallaria 10,' de Villa-Viçosa, che-

gou na segpnda-feira a Aveiro, on-

de veio deixar os seus cavallos ao

3.” esquadrão de cavallaria _7, e

regressara" :depois as respectivas

príçãs' ;Máfia para o seu 'quartel'

na referida cidade.

l Chegaram a Aveiro, vin-

dos da Escola pratica d'infanteria

de Mafra., 10 aspirantes a oíIiciaes

d'aquella arma, que veem incorpo-

rar-se no regimento de infanteria

24 e tomar parte nas manobras.

g' O sr. capitão commandante

do El.o esquadrão de cavallaria 7,

que esteve em tirocinio para o pos-

to de major na Escola pratica de

cavallaria em Torres-novas, jáche-

gou a Aveiro, e assumiu o com-

mando das forças a seu cargo, ten-

do já tomado parte nos exercicios

preliminares das manobras.

* g? O. 3.“ esquadrão de caval-

laria 7 compõe-se actualmente de 1

capitão, 1 tenente, 4 aiferes, 1 al-

feres medico, um altares veterina-

rio e 1 alferes d'administração mi-

litar, e de 110 praças montadas e

competentes carros de munições.

'e Por .causa dos exercicios,

estão aqui agora contingentes dos

regimentos d'engenheria, artilheria

4, 5 6 e companhia de saude.

g' As tropas actualmente n'es-

ta cidade estão alojados; artilharia

no antigo convento“ de Santo Anto-

nio, cavallaria 7 e infantaria 24 no

quartel de Sá e as 2 companhias

de reservistas (2.“ reserva) no edi-

ticio em construcção para as re-

partições publicas.

g' Deve partir na proxima

segunda-feira para Coimbra a ban-

da de infantaria 24, que, com as

bandas de infanteria 7, 15 e 23, e

l e 6 de caçadores, alii vão ensaiar

o trecho da Opera «Tenhausers,

que deve ser executado por ecoa'

silo da missa campal no proximo

dia 4 de; setembro, no Bussaco.

t Devem terminar na segun

(la-feira os qercioios das'praçasda

2.' reserva de infanteria 24, que

aqui estão desde o principio do

corrente mez.. Estas praças teem

tido ultimamente exercicios nos ter-

renos do Ilhote de Câjo, todos os

dias, de manhã e á tarde, sob o

commando do ma'or de infantaria

14, sr. Moraes. ha terça-feira re-

colhem estas praças a suas casam

havendo no dia 'gti revista, geral

passada pelo coronel commandan

le da 9.“ brigada, sr. Silva Mon-

teiro.

g' Na ultima quinta-feira, fez-

se ouvir no Passeio-.publico das 7

'/2 ás 94/¡ da noite, a banda de

infantaria 24. Como a noite se

apresentou amena, foi numerosa s

concorrencia de assistentes áquelle

   

_Orlando Mello Rego, Alt'r-do Gun.

local, tanto da classe civil como

militar.

g* Está. marcado o dia de se-

gunda-feira proxima parao passeio

e bivaque no Pharol. _

.v Por causa das manobras es-

tão em Aveiro did'erentes regimen-

tos de infanteria 8, Braga; e 20,

Guimarães, e algumas praças da

esquadra de cyclistas de caçado-

res 3, Valença. "

 

até hoje se tem publicado, sen-

do por isso poucas todos os

louvores,aos seus benemeritos

_ editores, srs.Emilio Biel & C.a

n'estílt interessantissinia publi-

cação, que tem por valiosoau-

xiliar o sr. Cunha Moraes, cu~

ja actividade, aptidões e gosto

artistico não são menos para

a' Faltam ainda, no regimento l encarecer e louvar.

de infanteria 24, 154 homens, que,l

hão de vir de outras_ divisões. ,

a“ Soiicitaram passagem perl

troca, para cavallaria 7, o sargen-

to ajudante de cavallaria 8, sr. Joa-

quim Ignacio da Silva Trigueiros,

e para eavallaria 8, o sargento de

cavallaria 7, sr. Ignacio Maria da

Conceição.

@Pediu 30 dias de licença dis

ciphnar para gosar com sua fami-

lia em Aveiro, depois das mano-

bras, o alferes de cavallaria 4, nos-

so patrieio, sr. Manuel Firmino de

Almeida e Magalhães.

a* Obteve licença para cont¡

nuar os estudos na Universidade,

o alferes de infanteria 23, nosso

estimsvel amigo, sr. Victorino Hen-

riques Godinho que se destina ao

curso de estado maior.

a" Escrevemos, para o n.“ an-

terior, a noticia d'um proximo bi-

vaque nos areaes do Pharol. O com-

poaitnr entendeu dever accresoen-

tar lhe as palavras: «todas as ma-

nhãsv, e o revisor deixou passar.

Seja em desconto dos nossos pec-

cados.

a* Marchou hontem para o

Bussaco, a fun desfazer servico no

 

quartel general o 2.° mento, do . ,~

infsptçriç_ w_ 'A *A l

docomocarrodi

cabo Guilherme de 'Albuquerqud, .

de csvallaria 7.

a' Foi preso em Lisboa e re-

mettido a juizo Manoel Exposto,

ou Manuel dos Santos Graça, de

21 annos e natural d'esta cidade,

gatuuo e vadio conhecido, por ser

desertor da Escola pratica de infan-

teria, Mafra, e pertencia ao regi-

mento de infantaria 24, sendo a se-

gunda vez que deserta.

a* Requereram matricula na

Universidade de Coimbra as se-

guintes praças: .Diniz Correia de

Carvalho, 1.° cabo_ da infanteria 24;

çalves Salvador, Arthur Nunes da

Costa e Viriato Augusto Thadeu,

todos soldados de cavallaria 7.

a" O quartel general da 5.a

divisão militar deve ticar installa-

do no Bussaco, no dia 28 do cor-

rente, para o serviço de manobras.

a* A nossa brigada de infan-

teria installou-se já na rua de Jo-

sé Estevam, em frente da Agen-

cia do Banco de Portugal e da

Caixa-economica de Aveiro, pare-

cendo que se collocará all¡ uma

guarda permanente,o que é de uti-

lidade. l

-__*-q__-__

A arte e a natureza em Portugal

coube agora a vez a. Aveiro

de occupar o logar a que

lhe dão direito a sua paysagem

sem egnal e os seus monumen»

tos do passado, n'esta explan-

didiseima revista diarte, que é

uma verdadeira gloria nacio-

nal. _ '

. ' O n.” 4_5 da Arte e nature-

za em Magal é consagrado a

nossa linda' cidade. O texto

em portugues e francez, é um

formosisimo trecho de prosa

do sr, dr, Luis de Magalhães,

sob o titulo Aveiro-.z cidade

e a pagsagsm, escripto com pu-

'janqa 'e artg correspondente á'

belleza_ das _estam as, que são

d'um mimo 'e niti es impecca

veis, e reproduzem ñdelissima-

mente' A entrada do canal das

Pyramidesga 'da vista da pon-

te da Gafanha; uma marinha;

 

. o canal e q çfdaçiel

No' seu genero e com rela-

ção a Aveiro, é o melhor que

. L' .. ... ll..ui-.uL-.e-_sid.¡1-. .nn. _nn-_ns_

0 fasciculo 46 da «Arte e*

u natureza em Portugal», que

deve 'sahir ainda este mez, é

egualmente consagrado a esta

cidade, sendo o assumpto es-

oolliitlo-«Aveiro e os seus

monumentos».

 

Era uma das phisionomias

mais sympathicas da nossa

terra e do nosso tempo. Era

estimado por todos, e no seu

coração não se abrigava uma

sombra sequer de odio e de

vingança. Representante d'um

nome illustre, fidalgo de 'nas-

cimento, mais fidalgo era ain-

da na manei'a lhana porque

a todos recebia e tratava. No

physico não ficava áquem do

moral,o seu porte era cavalhei-

resco e verdadeiramente fidal-

go. Possuia a elegancia d'um

homem da sociedade, onde oc-

,cupou sempre um logar distinc-

to.Quando morreu,aos sessenta

eoito annos, era ainda apru-

mudo, e correto, montando

com o garbo d'outriore, Fi-

nou-se, pode-se bem dizer, no

vigor da vida, e no theatro das

suas glorias de rapaz alegre e

bom, na sua Lisboa querida,

em pleno Chiado, ás 4 horas

e meia da tarde do dia 29 de

1890.

Filho d'um valente das

campanhas da penins la e da

liberdade, José Osorio do Ama-

ral Sarmento e Vasconcellos

e de D. Maria lienedita de

Souza Pizarro, primeiros ba-

rões d'Almeidinha,nasceu João

Carlos do Amaral Osorio de

Sousa Pizarro, 2.° barão e 1.°

visconde d'Almeidinha n'um

velho solar d'umas pouuas de

gerações í'ldalgas, sito na al-

deia d'aquelle nome, na pro-

\vincia da Beira-alta_ Contan

do poucos meses ainda, veio

para Aveiro com sua mãe, que

ainda tinha a sua casa, e alui

se educou sob as vistas d'ella.

Flho unico e herdeiro d'uma

grande casa, a sua educação

correu descuidosa.

Teve bons preceptores, é

“verdade, mas curando pouco

ou nada de estudos sérios,

.p. _ .-... ..-1, .1.. _

í
:um

_____________ ..

*tambem pouco aproveitou da

llição d'elles. Um d'esses pre-

ceptores, o ultimo, foi fr. Do-

mingos do Rosario, carmelita

muito considerado e instruído,

que lhe ensinou o francez e o

latim e alguma coisa de logi-

ca, rethorica e geometria, hu-

manidades como então se di-

zia.

Em 25 de fevereiro de

1838 casou com D. Maria Hen-

riqueta *de Sousa Botelho Pi-

saro, sua prima, filha de Bal-

thazar de Sousa Botelho de

Vasconcellos, sr. do vinculo

da Quinta de S. João das Fer-

rarias em Pombal, instituído

em 1551, e possuidor d'uina

grande fortuna em capitaes.

N'este mesmo anno foi es-

colhido para commandante da

guarda nacional do concelho

d'Ilhavo. N'esta villa tinha a

sua familia muitas proprieda-

des e uma niagniticacaaa. que

compunham um dos vínculos

de que por morto de sua mãe

veio a ser sr. Este vinculo,que

tinha por cabeça a capella de

Nossa Senhora das Neves, foi

instituído no primeiro quartel

do seculo XVII por um rico

proprietario dhquella villa e

depois consideravelmente au-

sos amigos, 51's. prmr Juri.. l'rancisco

das Neves, Avelino Dm- «lu Figueire-

do, Manuel Gong-.alves Nunes e Anto-

nio Ferreira Souza, de Eunoriz.

i Esta But listou-.Ja o rn'. José

d'Arrnella, distincto aondemico e lit-

terato.

O VILLEcmTUuA:

Vae ao &milan-;Hiro o nosso ami-

go e collegn da «Folha-du-noiteu, sr.

dr. Augusto de Castro.

â Esteve no seu rolar da Praça,

Estarreja, o sr. dr. Antonio Maximo

Branco ds Mello, com sua esposa e

cunhado, sr. Henrique Pinto d'Albu-

querque.

. ALEGRIAS NO LAB:

Para o nosso s lnpalbíco amigo e

bemquisto alter-es e Infantaria 24, sr.

MarioiMourào Gamellus, toi pedida a

!nào de sua prima, a sr.“ D. Maria Jo-

sé Gamellas, gentil (ilha. da sr) D. Ro-

se. Ferreira, professora oti'ioial da Ga.-

t'unha.

2 Está tambem pedida para o sr.

dr Lourenço Peixinho, que terminou

n'este nuno com distincçao a sua cur-

reira medica, a srt' l). Marin Serrão da.

Silva Pereira, gentil tilhn dl¡ sn' D.

Maria Serrao Pereira.

á Pelo .sr. CL'SHI' dos Reis profus-

Bor oliioial em Soure, foi pedida em

casamento a su' l). Julia Correa, pre

seda filha do sr Lovy Correa, digno

chefe da estação telegrapho-postai de

Aveiro.

. Till'lliMAS E PRAIAS:

De visita ao' sr. dr. Jesé Rodri-

es Soares, illustrado e digno pro-

'essor do lyceu. esteve no Pharol o ar.

padre Joao Laitao, esclarecido dire-

ctor do collegio «Aveirensem

á Estiveram all¡ n'estes dias os

srs. dr. Lourenço Peixinho, Mario

Duarte, dr. Mar-.pisa Mano n lannlia,

Arthur Reis, Alberto como. Francis-

uo Mario. Soares e Antonio Pereira da.

Luz.

l â A uso de banhos, seguiram ho-

je para all¡ com suas illnlilltta os srs.

Silverio de Magalhaes e U. Constança

smentado por um ecclesiaslico Ludovmn Couceiro da Costa e suas

seu parente. Um filho ou neto

?dos inotituidor, .veio nas"

V AVeiro com uma sr.“ da fami-

lia Silveira, que,segundo anti-

gos genealogistas,era uma das

mais nobres e antigas familias

aveirenses e largamente apps.-

rentuda com muitas casas ñ-

dalgas da. antiga província da

Beira, d'esse lago de sangw

nobre, na phrase attribuida u

el-rei D. João II.

N'esta familia houve al-

guns homens importantes e en-

tre elles João de Souza Ribei-

ro da Silveira Barreto, que foi

coronel de cavallaria e gover-

nador da praça de Chaves,

que casou com l). Brites Joan-

na Thereza da Silwira Maga»

lhães. D'este casamento nas

ceu a 30_ de setembro de 1759

D. Ignez da Silveira de Seus.

Magalhães que em 8 de abri.

de 1793, veio a casar com Se-

bastião José Cardoso Pizarro,

(Boheda) fidalgo da casa real

e capitão de cavalluria. Foram

estes os paes da 1.' baronez:

de Almeidlnha, D. Maria Be-

nedicto., cuja memoria Aveiro ,

inteiro reverenceia, pois aindx.

não esqueceram nem esquece-

rão jámais a extrema aifabili-

dade e suprema distincção com

que a todos recebia no seu pa

lacete do Terreiro, e os muitos

actos de evangelica caridade

que de continuo praticava.

...._n__*___

Cartões de visita

O ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, os srs. Arnaldo Octavio Gul- ^

marcas, Valle-maior; e Julio Cesar

Ferreira Duarte, Anadia.

A'manhà, a sr! D. Julia Olympia

da Costa..

Além, a menina Philomena da

Cunha Lopes.

Depois, os srs. João Patroni_Lo-

pas d'Almeída, Bento Vilhegas Tabor-

da, Canellas; e Joaquim Rosa.~

. ESTADAS¡

Está em Aveiro o sr. dr. Luíz Cy-

priano Coelho de Magalhães, antigo

deputado e antigo governador civil e

este districto.

á Ta-nbem se encontra aqui do

visita o sr. José Maria Caetano de

Mattos, nosso_ patricia e grande pro-

prietario na cidade de Ponta-delgada

(S. M¡ uol). '

áãimos aqui n'estes dias os nos-

“Sf '

tilhas sr." D. Maria Candida e D.Ma-

ria Innoceucla. _

_ â Já alii sa encontra corri sua gap,

-Iaiato'tilhaj s sn' D. Resaltna'd'AzeveJ

do, viuva. do mslogrado capitalista

nosso patricio, sr. Joao Antunes de

Azevedo.

i Foi allow-des a sr.l D. Pau-

lina de Figueiredo Prut, esposa do nos-

so amigo, sr. José Pi'at, zoloso empre-

gado da Caixa-economica. d'Aveiro.

2 Partiu para a Torreira o nosso

amigo, sr. Manuel Maria llozebio Pe-

reira, proprietario de Cacia.

à Regressou do Emm-cs-rios o

bemquisno preprietario e lavrador de

Uncle, sr. Manuel Gonçalves Nunes.

t Está em Espinho o sr. Mario

Belmonte Pessoa.

á Partiu para as caldas de S. Jor-

ge o nosso Elulgu, sr. José Rodrigues

Pardinho, abastado proprietario de

Serrazolla.

t Chegou hontem ao Pharol com

sua familia o sr. Eduardo Serras), di-

gno director dos correios n'este dis-

tricto.

à Está. em S. Jaciutho com sua

familia o sr. Albano Pinheiro, entendi-

do notar-io n'eata comarca.

2 De viSita a sons s-.gros. estão

no Pnarol os srs. Carlos oe Figueire-

do e sua esposa

2 Com sua. esposa e lliho chegou

s. Aveiro o sr. dr. Joao Antonio de

Sousa, illustrado juiz de direito em

Monte-mór-o-novo, que retirou já. pa-

ra. a Barra.

2 Passou na estação d'esta cida-

de, com destino ás outras de Vizella,

o nosso estimavel ainlgo,sr. dr. Anto-

uio Macieira e sua prosada esposa.

2 Partiu hoje pura Espinho com

sua esposa e lilnos o iiosso amigo, sr.

Joao de Moraes Machado, pegador de

*obras publicas d'este districto.

!D'Aveíro tambem para ali se-

guiu com sua familia o capitalista, sr.

. Manuel Marques ds. Cunha.

á Tambem para ali parte em prin-

lciplos de setembro com sua familia o

nosso amigo, sr. Francisco Augusto

da Silva Rocha, digno director da Es-

cola de desenho industrial «Fernando

Caldeira».

â Chegou aquella praia com sua

familia o sr. conselheiro Abel de Pi-

nho, desembargador da relaçao do

Porto.

á Estiveram ali,de visita,oom suas

esposas, os srs. dr. Manuel Rodrigues

Pereira de Carvalho e José Couceiro

l da Costa.

---+__.

Mindezas

s ruas estão uma verdadeira las-

tims, tanto as que se acham a

cargo da direcção das obras publi-

cas, como as pertencentes á cama-

ra. Precisam de muita e muita re-

ga, mas pedil-a o mesmo é que cla-

mar no deserto, porque vimos uni

firme proposito em nos não atten-

derem,

Hygiene e limpeza são factores

da civilisação dluma terra, morm'n-v

te d'uma cidade, capital de distri-

cto; mas n'esta parte Aveiro, lille'

lizmente', está a baixo de (ill'll'

quer villa sertaneja.

 _
.
_
-
_
.
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Apontamentós historicos

0 arcypresladii e a diocese

VIII

D. Antonio José Cordeiro

deixou manoscriptas diversas

obras acerca de tlieologia, ma-

tliematica e medicina e que fo-

ram~destriiidas pelo incendio,

que em 1864, reduziu a cinzas

o paço epíscopal.

' Usou das seguintes armas:

Um escudo ordinaria divi-

dido em pala.

Do lado direito e em cam-

po vorde, cinco cordeiros de

prata and-antes e em aspa. De

estas armas usam as familias

de appellido «Cordeirosm

Do lado esquerdo e em cam-

po branco a cruz da ordem

militar de Not-iso Senhor Jesus

Christ_o,da qual, segundo creio,

o bispo tinha as honras de

Gram-cruz.

Uma corôa .de conde e as

insignias episcopaes remate-

vam 0 lirazâo.

'I'

No governo d'oste bispo,

foi secretario da camara eccle-

siastica' o padre Manuel José

da Costa, que exerceu esse lo-

gar até á morte do mesmo pre-

lado e segundo creio, ainda

nos principios do governo do

immediato.

Por lapso deixei de upon-

tar nos logares competentes os

seguintes factos:

Em 23 de março de 1801,

foi mandado um oiiicio aos

paroclios de Aveiro e aos prio-

res dos conventos, para darem

ao inventario as pratas das res-

pectivas egrejas.

Assim foi exigido por cau-

sa da invazão franceza. Essa

circular foi assignada pelo vi-

gario geral Ricardo José Fer-

nandes Thomaz que havia ii-

cado a governar esta diocese

desde a morte do seu primei-

ro bispo.

i O dnesmo indivíduo havia

mandado em 12 d'esse mez

uma outra circular ácerca do

mesmo assunipto e determi-

nando que «sms pratas hou-

vessem de si I enviadas ao pa-

ço episu--p :1. a. l m de escapa-

rem á l'-tplll .a invasão fran-

Ceza.

De nada'. valeram essas pre-

cauções, poi-que mais tarde fo-

ram levadas para a França,

como índemuisaçâo da guerra.

e.

O mesmo vigario geral en-

viou em 25 de fevereiro de

1803 uma circular a todos os

paroclios d'esta diocese para

que dessem as informações 1n-

dispeiisaveis para ser confec-

cionada estatistica da popula-

ção.

Para isso, tinha liavido um

aviso regio, datado de 22 de

novembro do anno antece-

dente.

Essa estatistica foi publi-

cada no «Jornal de Coimbra»,
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O povo que, até aqui, as-

sistira aos preparativos sem

deixar um instante de soltar

gritos de impaciencía, acal-

mou-se de subito, e dentro em

pouco não se ouviu o menor

ruido na collina. Ia oii-'actuar-

se o acto mais doloroso do sup-

plicío, pelo menos o que sem-

pre f-izia sobre os espectado-

res o eifeito mais terrivel: iam

revista muito _

que começou no anno de 1812.

mo «Jornal de Coimbra» foi

publicada uma interessante no-

ticia biographica de Antonio

José Cordeiro, e que muito me

auxiliou para o que deixei es-

cripto acerca do mesmo pre-

lado.

neiro de 1815 e vem assigna-

da unicamente com as letras

J. S. F. Estas são as iniciaes

de Jeronymo Saraiva de Fi-

gueiredo, natural de Aveiro,

doutor em Canones e que ha-

via sido discípulo do mesmo

bispo, e que d'elle falls. muito

incomiasticamente.

gueiredui occupou um impor-

tante logar no cabido da Sé

de Coimbra e é muito di-

gno de figurar na galeria dos

aveirenses notaveis.

José Cordeiro, e como vigarío

pro-capitulare ficou governan-

do a diocese aveirense ri padre

Manuel Rodrigues Tavares de

Araujo Taborda, tambem na-

tural d'esta cidade, bacharel

formado em direito canonico

e d'esde 1799 vigario da fre-

guezia de Nossa Senhora da

gario da Vera-Cruz.

enviou uma circular aos paro-

cos prohibindo que os manoe-

interessante e
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No quinto volume, do mes-

Tem a data de 19 deja-

Jeronymo Saraiva de Fi-

*

Pela morte de D. ;Antonio

Apresentação e desde 1835 vi-

Em 24 de março de 1814

bos se casassem, com o tim de

se subtrahir ao recrutamento,

isto em razão do aviso regio

de 7 do dito mez e anno. Co-

mo este aviso era em razão da

guerra contra os francezes e

estes fossem pouco depois ven-

cidos no batalha de Tolouse,

em 12 de abril seguinte, foi,

por aviso regio de 2 de maio,

revogada aquella ordem pelo

que em 11 d'este mez mandou

o mesmo prelado nova circu-

lar a este respeito.

â

'l I

Tambem por lapso e no lo-

gar competente deixei de men-

cionar o seguinte:

Quando em 1775 o primei-

ro bispo de Aveiro mandou to-

mar posse d'este bispado, foi

ella tomada a 23 de março do

dito anno, havendo Te Deum

e sermão prégado por Bernar-

do Xavier de Magalhães, reli-

gioso da ordem de S, Domin-

gos, do convento d'esta ci-

dade.

(Continua

RANGEL DE QUADROS.

_du-_#-

.loI-nal da tel-ra

a* Conta9.-lntiina-se o the-

soureiro da commissão respectiva,

a apresentação publica das contas

da receita e despeza do retrato do

conselheiro José Luciano de Castro.

Nona publicação.

Camara. municipalr- Delibe-

rações da sessão de ante-honlem:

g" Deteriu varias petições de

M

na cruz. Quando ,os soldados

puzeram a mão no Nazareno,

o immenso ajuntamento estre-

::ieceu, até os mais embrute-

cidos, sentiram um calafrio de

terror. Alguns desculpavam-

se depois dizendo que o estre-

mecimento fora devido a um

subito resfriamento do ar.

-Que silencio tão singu-

lar! murmurou Esther enla-

çando o pescoço do pae com

os braços. Este que tremia

lembrando-se das torturas que

soífrera, occultou o rosto da

filha no peito.

_Não olhes, Esther, nã(

olhas, disse, receio que todor

quantos veem o que se realisii

n'este instante, tanto innocen-

tes como culpados, sejam mal-

ditos a partir d'este momento.

Balthasar deixou-se cahir

pregar os tres cendemnados de joelhos.

mesmo mercado, visto que pelo

exame ou vistoria a que n'elle se

procedeu serem os peritos de opi-

cripções da escriplura.

u.° da «Seiiiana-illnstradan presta

a sua homenagem a uma creança

de 13 aiiiios, Francisco Martins de

Sousa Nazareth, tilho do sr. Fran-

cisco Maria de Sousa Nazareth, ve-

reador da camara municipal de

Coimbra, publicando-lhe o retrato,

que emoldura de merecidos louvo-

res pela sua applicação e intelli-

gencia, bem como à direcção do

seu ensino. Assim fez:

ção primaria, l.° grau, distincto.

ção primaria, 2.” grau, diatt'ncto; e

exame ,de concurso aos

206000' Mir?“

guez, distincto; e exame de tran-

cez, distincto.

são á 2.“ classe dos lyceus, dis-

(inato.

são a 3.“ classe, distincto; (tendo

obtido a classilicação de MB. em

todos as disciplinas).

o¡

licença para construcções no con-

Gelllti;

a* Ordenou o levantamento da

quantia de '2365789 reis que do

seu fundo de viação actualmente

tem na Caixa-geral-dos-depositos;

a* Concedau as licenças pedi-

das pelo facultativo municipal de

dixo, pelo amanuense da Secreta-

ria da camara e pelo guarda-li-

vrosdo «Asylo-escola-districtal›, srs.

dr. Eduardo de Moura, Manuel dos

Santos Silva e João Maria Pereira

Campos, para uso de banhos de

mar;

g* Resolveu não proceder ao

sorteio das obrigações municipaes

do :Mercado-do-peixe», visto ha-

ver quem as venda e ser isso per-

mittido pelas clausulas do respecti-

vo contracto; e

   

  

 

   

  

         

   

  

   

   

     

   

   

  

 

   

  

  

   

  

    

   

   

  

   

  

       

  

  

  

a* Receber provisoriamente o

nião que* estava conforme as pres-

Carrcíra assolam-0 ultimo

Aos 8 nunes: exame de instruc-

Aos 9 annos: exame de instruc-

premios,

Aos lt) annos: exame de portu-

Aos ll anuos: exame de admis-

Aos 12 annos: exame dc admis-

Este alumuo, que ainda não fre-

quentou outro estabelecimento de

ensino senão o collegio Mondego»,

pro-.Ia à evidencia a superior orien-

tação da educação litteraria que ali

se ministra. Sinceramente nos asso-

ciamcs aos cordeacs parabens que

lhe endereça a «Seinaiia-illustradai.

Courada.- Annuncia-se para

ámanhã umacorrida de touros, em

benedcio, na praça do Pharol. Li-

dar-se-bão 7 bois apertados das

manadas da ganaderia degli Men-

des Laraogcira. . * t ”to“ a“

Pelas '4 horas da 'tApà-àjoome-

çará a corrida, sendo carslleiros os

amadores, srs. Manuel Maria dos

Santos Freire e Antonio Couceiro,

de Casal-comba. Bandarilheiros,

os srs. Luciano Augusto Moreira,

Arthur Felix, Elias Cardoso e Iiino-

ceucio Angelo. O grupo benettciailo

fará as pegas que o director deter-

minar. O sr. Luciano Moreira dará

o salto de vara, tocando a pbylar-

monica «Esgncirensem

Os preços é que nos parecem

um pouco subidas: camarotes, 36100

reis; sombra reservada, 520 reis;

sombra, 420 reis; e sol, 220 reis.

Estão á venda em casa do sr. Ber-

nardo Torres, aos Arcos,e em lllia-

vo, em casa do sr. Sacramento.

.O «Club Mario Duarte» realisa

tumbcm em setembro proximo. na pra-

ça do Pharol,umn garraiada, em que são

lidadorcs socios do mesmo club. A

entrada para este divertimento é reser-

vada aos socios c suas familias. A ins-

cripçtio termina em 31 do corrente e é

já numerosa.

Esta corrdia, que é «à la dia blen,es-

tá despertando grande entliusiasmo eu-

tre os adicionados c promette grandes

surpresas. _ '

Inetrucçao.-Partiu para oes-

trangcii'o o sr. conselheiro Jayme

Moniz, que diz ir estudar alguns

assumptos que se prendem com o

x

M

_Filho de Hur, exclamou

Simonides cnj a commoção aug-

mentava sempre, se Jehovah

não estende depressa a mão,

Israel está. perdido, e nós com

elle.

-Ben-Hur respondeu com

calma.

-Ouvi como n'um sonho,

Simonides, o motivo porque

tudo isto devia acontecer. E'

por vontade do Nazareno, é

por vontade de Deus. Imite-

mos o egypcio, calemo-nos e

rezemos.

Durante este tempo, a lu-

gubre tragedia seguia o seu

curso. Os soldados arranca-

vam as veste do Nazareno,

que ficou nú ante os olhos dos

espectadores vindos para as-

sistir ao seu supplicio. A fla-

gellação que soffrera n'essa

mesma manhã deixara-lhe sul-

ensino secuudario. Estamos arran-

judiiibos; vem mais asneira.

Logo que regresso, 'terá confe-

rencias com o sr. ministro do rei-

no, fazendo-se depois as alterações

na lci e regulamento do ensino se-

cundario, de modo a poderem ser

postas ein pratica no novo anno

lectivo. lslo, o que se diz; coin o

que se conta é com tolice de maior.

E ver-se-ha, desde que é o sr..iay-

me Moniz o encariegado do assum-

pto.

a" Foi nomeada professora-

ajudante, e collocada na escola pri-

maria da Vera-cruz, d'esta cidade

a sr. D. Maria Albertina Pereira da

Cruz.

Obras publicam-A junta de

parochia da freguczia das Telhado-i,

representou ao governo, pedindo

seja aberto o lanço comprehendido

entre Regoso-e a Ereira da estrada

real n.U !3 de Vizeu às; proximida-

des de Aguada.

A da freguozia de Arade pediu

o subsidio de 20043000 reis para

reparos de que carece a residencia

parochial respectiva.

24 d'agoeto.--Dia de S. Bar-

tliolouieu, dia aziago, pois diz a

lenda que anda o diabo á solta, e

não raro succede desgraça. N'este

anno tornou-se notavel por uma

furiosa noz-tada, que fazia vaga na

ria do caes das Pyramides, e ali¡

pelo meio dia, vindo um ba'rco mo-

liceiro cai-regado, e cm rasão da

corrente ser muita, perto da ponte

de S. Gonçalo, a vara do tripulan-

te Manuel da Conceição. da Olive¡-

rinlia, parliu-se-llie e elle cahiu à

agua, não sendo mais visto.

O fatal caso chamou ao local

muito povo e depois de trabalhosa

partia foi tirado por uma clii'iicha e

autopsiado devidamente no cemi-

terio.

excursão a chíro c Gotar-

rcja. Ein Lisboa, como é já de

costume, promove-se uma excarsão,

em comboyo especial, a 'esta cida-

de e ao concelho d'Estarreja, coin-

cidindo a vinda com _a afamada ro-

maria' do S. Pain da -Torreira, sen-

do a partida ein 6 de setembro e

o regresso em '12. Preços: em 3.“

classe tida e vol-la), 25250 reis, e

em 2.', 45850.

Os bilhetes estão á venda no

Chiado, 28 e 30, até ao dia 28 do

corrente.

Serviços aduaneiroe. -Com-

muniuain-iios os srs. Mello, Luce-

iia é: C “ que acabam do. montar no

Porto, à rua da Picaria n.” 35, uma

empreza denominada «Empreza de

reclamações ferro viarias,o cujo

lill't'é o dewtralttr de_ seiíviçtm adua-

neiros, militares; ecclesiasticos, re-

bovagens, annuncios em todos os

jornaes, rcclamos, 'distribuição de

impressos, propaganda de publica-

ções, e'c., empreza de todo o pon-

to util lia muito.

Doi-to de chíro.-O mar, o

vento e o mau estado da barra,

que sol'l're de molestia clironica,

adquirida pela abertura das ¡Por-

tas-d'agua», não permittiram a sabi-

da de navios ii'estes ultimos dias da

semana, não entrando senão um

pequeno liyacth, honlem à tarde.

a* Parece que virá hoje aqui

um robncador para pôr fera da

barra os barcos que ahi estão de

maior lote. ~ .

Fornecimento de gado. _lle-

com-:ç-.i no proximo du l de Se-

tembro a epoca porque o arrema-

tante de carnes em Lisboa se obri-

gou a acceitar, e a pagar ao preço

de 45350 réis a arroba de carne

do gado do norte que para tal [im

seja enviado à camara municipal

d'aquella cidade. A de Aveiro fez

já expedir a todas as suas conge-

neres o aviso de que os creado-

res de gado pedem fazer as suas

oliertas, e que o gado não terá

demora superior a 48 horas, den-

tro das quaes dará entrada no ma-

  

cos sangrentos nas costas;

nem por isso deixaram de o

deitar implacavelmente na

cruz; estenderam-lhe primeiro

os braços iio lenho transver-

sal; os pregos estavam agu-

çados e bastaram algumas

martelladas para os enterrar

nas palmas das mãos; curva-

ram-lhe em seguida os joelhos

até que a planta dos pés pou-

sasse de todo no madeira, de-

pois collocaram-lhe os pés um

sobre o outro e um só prego

ñxou-os solidamente ao poste

da cruz. A bulha abafada das

triartelladas echoava ao longe;

os que não podiam ouvil-as.

viam, no emtanto, mover os

braços dos guardas que batiam

e todos estavam cheios de hor-

ror. O supplicíado não soltava

nem um grito, nem um gemi-

do, nada que pudesse fazer rir

  

  

   

   

        

   

   

      

   

   

   

   

  

    

  

    

   

  

    

    

   

  

    

   

  
  

  

  

tailonro, onde, dentro de tres dias

deverà ser abatido. '

Víeíta.-Veto à mata de S. .la-

cintlio, a convite do sr. Alberto Ca-

talà, que alii the oiiereceu um al-

moço e um jantar, o sr. ministro

das obras publicas.

Foi alli convidal-o para um pas-

seio e um «touch» no Pharoi, onde

actualmente se encontras banhos,o

sr. governador civil substituto, por-

que isso lhe dava ensejo de verodes-

graçado estado da nossa barra, mas

o sr. de Paço entendeu que não é

para prover a qualquer necessida-

de publica que trepou à. cadeira

ministerial, e não foi, continuando

na caça aos maçaricos e aos coe

llios da lrondosa mata. Para os pra-

zeres da vida to¡ que elle ascendeu

aos conselhos da coróa,que não pa-

ra Conhecer e remediar os males

do paiz. E' um ministro de follego

e de larga e arrojada iniciativa.

__-_+_._

“mtas

Sob os ovni-estos

ictimada por. uma tubercu-

lose finou-se em Estarreja

a sr.“ D. Epliigenia Vilhegas

do Amaral Cyrne, esposa do

nosso amigo sr. Adriano Ro-

drigues da Silva, a quem en-

viamos os mais sentidos peza-

mes assim como a todos os

seus. i

 

Mala da Provincia

  

Dos nossos conespondemes:

Mbergnría-n-velha, 2.2.

_Foi mudo concorrida a: grandiosa

t'cstti'idade da Nossa Senhora do Soccer-

ro,_no Bico-do-inonte tt»me agradudo

mudo as musicas, tanto a de Frossos

como as outras.

Pelo meio da tarde, não sc viam

senão gru os de festciros a sabornir o

leilao e o rango cnsopndo com batatas,

:i pinga do Antonio da Quinta e da Emi-

lia da Escada, que parecia ser melhor

que agua.

Tamme não faltaram danças e des-

cautes populares. ,

_ oEncontra-se entre nós o sr. Anto-

nio Ribeiro e Silva e seu pnc, que vic-

ram do Porto, assistir aos festejos da

Senhora do Soccorro.

o'l'amhcm sc encontra entre nos,a

sr.' D. Ernestina d'Almcida, acompa-

nhada dc sou marido e pas.

oDe visita a sua familia, chegou

dc Coimbra _o sr. Americo Lemos, lllllO

do sr. Francisco Lemos, pharmaceutico

d'esta villa.

oTambcm de visita a sua familia,

está n'esta villa o sr, Francisco Moreira,

vindo do Porto.

oDa capital, encontra-se no seu a-

lacete, o sr. Joao Palricionarcs er-

reira, grande capitalista.

o'l'ein ido d'aqui grande numero

de pessoas, de carro, aos banhos do rio

Vouga, no Castello de Carvoeiro, já

muito conhecido por aqui

_o Na quinta-feira ultima appareceu

nqm. uma companhia dramatica desti-

nada ao ar livre. que tem mostrado to-

dos os dias, alii na praça nova, as suas

habilidades e como é de crer, tem tido

um ma iiilico exito.

o 'no proximo domingo que tem

logar cm Macinhala do Vouga, a dese-

jada festividade da Senhora da Piedade.

que será uma das festas mais concor-

ridas do disti'icto.Assistem duas pltilur-

tnontcas, que sào a d Aguada e a d'esta

villa, que so vao bater pela primeira

vez.

oEstcve n'csta Villa apenas tros

dias o nosso compatriota sr. Manuel da

Silva Lebre, já lui muito unnos emprega-

do no Porto

Ensaios

  

ll BOMARIA DA

SENHORA 00 FILM

Logo pela manhã. muito

cedo, convidados, sem duvida,

pelo desanuviado do ceu e pe-

ladpromessas de um dia formo-

sissimo, começaram a añiuír

aos dois taboleiros da ponte

 

os seus inimigos, nada que

pudesse magoar os que o esti-

mavam.

-De que lado quereis vós

que se lbe ponha o rosto? per-

guntou bruscamente um sol-

dado.

-Do lado do Templo,res-

pondeu o pontífice. Quero que

quando morra veja que o san-

to edificio não sotfreu nada

por causa d'elle,

Pegaram na cruz e leva-

ram-n'a para o sitio onde de-

via ser levantada, depois met-

ram-n'a n'uma cova aberta e

o corpo do Nazareno descabiu

pesadamente, retido apenas

pelas mãos em sangue; toda-

via nem um qUeixume sahíu

da sua bocca, mas apenas esta

exclamação, a mais divina de

todas que chegaram a ouvi-

dos humanos; «Pae, perdoa-

 

pensil sobre o Douro, alegres

e despreoccupados bandos de

romeiros, tangendo ruidoss-

mente as suas Violas, ao som

das quaes os pares volteavam

de continuo, em densas capri-

chosen.

Realisara-se a pequena dis-

tancia a famigerada romaria

da Senhora do Pilar, n'uma

eminencia da encosta do Mon-

te de S. Nicolau, em incal mui

aprasivel ensombrado por fron-

dosa vegetação, constituida es-

pecialmente por enormes eu-

calyptos, ,que inconsavam o

ambiente com o seu acre e ca-

racterístico perfume.

Depois a Senhora é a pro-

tectora dos marcantes, d'aquel -

les que desgastam a existencia

em agro e rude lulintar, espe-

cialmente quando a procella

se desencadêa tenierosa, e o

escarcéo acoitando com violen-

cia o contado do navio, parece

submergil-o a cada momento,

ou então o arremeça de encon-

tro á restinga, a tempo que o

trovão vae sinislrainente reper-

cutir-se nos abysmon do ocea-

nos, e o relampago fere impe-

tuoso a retina, com a sua luz

sanguínea e crua.

E' por isso que a sua de-

voção parece augmentar de

anno para anno, e a festa pro-

movida em sua honra attingir,

cada vez, maior brillio e es-

plendor.

Pelos enormes intersticíos

de um derruido mosteiro bro-

tam festões de relva verde que

põem, ainda uma nota de vi-

da _palpitante n'aquelle vasto

recinto.

Concorrera durante o dia

lodo, á egreja, de construcção

pesada, circular, cujas pare-

des apresentam aqui e alli

os perduraveis vestígios das

balas de artilharia que recebe-

ram durante o cerco do Porto,

uma multidão enorme de fieis

na mystica concentração de

um profundo sentimento reli-

81050.

Era aquelle o, outr'ora,

Monte de S. Nicolau, e aquel-

las ruínas as do mosteiro dos

conegos regrantes, que na pa-

cificação da vida monastica

assim iam vendo decorrerem

os seus dias, para o tumulo,

suavemente.

A actual Serra do Pilar

foi o baluarte onde o exercito

legitimista que traçara uma

pagina sanguinolenta nos an-

nuaes da Historia nacional,

concentrara as suas energias,

sendo mais tarde d'alii desalo-

jado pelos partidarios do sr.

D. Pedro que com falsos es-

plendores, hasteara, n'esta ci-

dade, o pendâo do uma liber-

dade femeiitida.

Aquellas ruínas são toda-

via assaz suggestivas ainda,

para evocarem no nosso espi-

rito um sem numero de rec0r-

dações de epocas extínctas, no

pó do esquecimento e do nada.

..slot-ooocssnooqn-QOICI

%

lhes que não sabem 0 que fa-

zem.›i

A cruz elevava-se agora

por cima de todos os outros

objectos visiveis, recortava-se

nitidamente no céo; saudou-a

um grito de alegria, e todos

quantos podiam distinguir as

palavras escriptas no lettrei-

ro, collocado por cima da ca-

beça do Nazareno, se opres-

savam a lel-as. Logo que se

inteiraram da inscripçào, come

municaram-n'a aos que esta-

vam em volta de sie acto

continuo retumbaram os gri-

tos mil vezes repetidos _dez

«Rei dos judeus! Salvé, rei dos

judeusln

(Continúa),
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lista cosa tem sempre os ultimas novidades para os duas citações do anne. colhidas pessoalmente ein Pariz, liyão. Londres e Berlim. por lllll dos socios

Cortes para. vestidos

grande novidade em lã e lã e seda;

Alta fantazia em Tecidos de seda para

vestidos e blusas.

Tecido¡ de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Liridissima col

novidade.

ptamine. ZFpllli', piqué, fustão,

clumetis, etc., etc.

Completo sortido em a

saias

  

' Quando o sol vae descen-

do vagarosamente, além, no

horisonte, produzindo uin iris

magniñcamente, a tempo que

deriva para o acesso, o Dou-

ro queda-se lá em baixo', qua-

si em, absoluto repouso, em-

quanto um ou outro barco des-

lisa, rio abaixo, de voltado

Arainho, do famigerado Ara¡-

nho d'outros tempos, ondeo

bom e pacato burguez d'esta

mui nobre e invicta cidade

ia refrescar-se com o espu-

mante e magnifico verdasco

servido de ordinario, em luz¡-

dias e enormes canecas bran

cas.

Voltando, porém, ao ar-

raial, nada mais suggestivo

nem mais encantador do que

o seu aspecto de gentileza e

garridice, mercê de nota vivi-

da e palpitante que as rapari-

gas lhe imprimiam com a va-

riedade dos seus trajon, com a

sua mocidade, e muitas ainda

com a sua formosura, sob a

pureza immaculada do céo

azul, atravez a fecundidade

_epithalaniica das cearas lou-

1'88.

Porto, 1904.

J. Ferreira da Silva.

_um_

CISO BICUDO

liida me lembra o notario,

de terrivel catadura,

vermelho como um sudario

depois de [inda a leitura.

Da capia, quas¡ latim,

que nem o demo forjou.

Obi era coisa tão ruim

que o notario gaguejou:

.la tremulo, embaraçado.

z lnje não li-.nlio vagar;

consultem um advogados!

(Que desfaça esta meada,

não me façam irritar,

senão teremos pancada.

Figueira-da-foz, 15-8-904.

' Mico.

W_

Jor-nal de fôr-a

thesis e 'Japão.-Os in-

gleses aos quaes tudo serve de

aposta, aventuram em Londres

sommas importantes, uns por ou-

tros contra a rendição de Porto-Ar-

thur, antes do dia i de setembro.

ii' dillicil prognosticar o que até ao

tim do inez alll succedera, e por

isso não concorremos as apostas.

0 assalto aquella praça tem si-

do tão renhido e demorado, como

a defeza tem sido heroica e resis-

tente. Doi-,ara muito aquelle estado?

Não se póde prever coisa alguma.

Os telegrammss de Tokio, ha uns

poucos de dias que nos dão os ja-

poneses junto dos muros de Porto-

Arthur, senhores e possuidores de

alguns pontos importantes; as noti-

cias russas dizem que a praça de-

morar-ã muito a ser tomada. A mo-

ral das tropas sitiadas é excellente.

As munições são 'abundantes e a

valentia dos defensores é indiscu-

tivel.

a China trata de se por em

pé de guerra; não espera mais do

que a cecasião prepria para isso.

As vistorias dos japonezes sobre os

rhssospnoduzem enorme sensação

nas províncias chinesas; os euro-

peus, invenciveis até hoje, são der-

rotados pelos asiaticas; d'alii, uma

certa agitação entre os chins, a

ppnul poderia reduuilar p'um levan-

tamento geral conlpa os cxtrangei-

ros; e os' japonezes, d'esta vez,

pao' se collocarism ao lado dos eu-

ropeus, pois acham-se a braços

com o poderoso iipperlo inoscovi-

lecção de col-te¡ para blu-

za em gaze e seda bordados,o que ha de mais alta

Tecidos d'algodâo

eompleto sortido para vestidos e bluzas em crepon,

cambraia, baptiste,

lpacas para vestidos e

   

            

   

  

      

    

   

        

   

    

   

  

    

  

 

vos.

preto.

fatos de creança.

Confecções, modelos completamente no-

Graude sortido de sombrinhas rm cor e

Gotins ¡nglezes, desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, camisolas, caclie-corsets,

espartilhos, laços, tlchus, vens, lenços de linlio,cam-

braia e renda, meis d'aigodão [io d'E-:cossia e seda,

ta. Os russos, especialmente, muito

teem que temer o exercito do ge-

neral tia no caso dos chinezes iu-

tervirem na campanha.

¡Mutum-A marinha mercan-

te fraudeza é Compasta por 16:000

navios, dos quaes 14:700 a vela.

D'estes, 80 '0/0 entregam-se ã pes-

ca. A tonelagem total monta a to-

neladas 1.217:700. As equipagens

são formadas por 80:000 homens,

não sendo comprehendidos n'este

numero 8:000 macliiiiistas e fo-

gueiros. A maior parte dos navio-i

foram construidos lia menos de 20

aiinos.

à( cL'AdtOiité», de Pariz, cou-

ta que uma joven genebrense pre-

gàra uma partida aos príncipes da

sciencia medica. Cnltira doente lia

 

dois annos, e um doutor local dia-

gnosticou a tuberculose. A doente

foi a itllemanna e consultou espe-

cialistas illustres, frequeiitou os

mais conhecidos e submelteu se aos

mais severos tratamentos. sem obter

as mínimas melhoras. Desaniinada,

resolveu regressar a casa para mor-

rer entre os seus; mas uma bella

manhã, um accesso de tosse fez-lhe

subir a garganta um corpo metalli-

co. Por tim, após um ultimo esfor-

ço, expectorou uma moeda de ou-

ro de 10 francos. ignora-se em que

circumstancia a joven se transfor-

mãra em mealheiro vivo. E” preva-

vel que tivesse engulido a moeda

por desCuido, quando era creauça.

Fosse o que fosse, o que é certo é,

que a doente esta completamente

curada.

ig Mais felizes que os liorticul-

tores-tlorlstas que, depois de nume-

rosos esforços, tiveram de re'nun-

ciar a conseguir a dahlla azul, diz-

se que os jardineiros americanos

obtiveram a maçã e a pera sem

pevides. Um d'elles encontrou mes-

mo a ameixa sem caroço. infeliz-

mente, tem ainda a amendoa, mas

esse jardineiro espera poder sup-

primil-a.

Por-muito inverosimil que tudo-

isto pareça, não se póde asseverar

que seja impossivel, pois que, na

Bahia, existe a laranja sem semen-

tes, a qual faz actualmente as deli-

cias dos gulosos na exposição de

S. Luiz. Certas uvas sem grainha,

são muito conhecidas e lia mesmo

no nosso paiz, importada de Fran-

ça, uma especie de pera que foi

baptisada com o nome de «Formo-

sa sem pevidesn. Tem só um de-

feito: não presta para nada. E eis

talvez o motivo por que é pouco

conhecida.

Qualquer dia os americanos con-

seguem que as gailinhas ponham

ovos. . .sem casca.

!(0 professor Ostwald, director

do «instituto physico-chiinico de

Leipzig», acaba de realisar um cu-

rioso descobrimento, ainda não ex-

posto ao mondo scientidco e que

está destinado a causar uma revo-

lução'na photograpnia. Trata-se de

obter positivos sem luz e com a

mesma rapidez que um impresso.

0 referido sabio allemão colloca

uma folha de papel de qualquer

especie sobre um ctichd photogra-

phico, que não difl'ere, pelo menos

na apparencia, de um ordinaria, 'e

ao lim de alguns instantes introduz

o papel u'um revelador _d'onde site,

depois de lavado, com'uma perfei-

ta impressão, como se for¡ uma

positiva obtida com os papeis sen

sibilisados, mediante a exposição à

luz.

Esta experiencia pôde repetir-se

quantas vepes se deseje, sempre

com um papel qualquer e com

admiravei resultado. 0 exito do in-

vento não tera limites quando se

vulgarise, pois é enorme a vanta-

gem a alcançar com taes clic/tes,

capazes de impressionar quasi ins-

tantaneamente um papel ordinario,

nãosensibilisado, papel de cartas,

por eremplo. (l mesmo inventor

ideou já uma machine que lhe per-

mittirã obter com rapidez e sem

luz numerosos exemplares de uma

photographia.

- informam do_ Genebraqpe o.

_
L
.
.

  

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclanne

Glacés em todos as cores a 950 reis omctro. '

Seda pougee c/0,'“60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

intenso calor das ultimas semanas

tem produzido edeitos extraordina-

rios nos Alpes. A acção dos raios

solares tem despido da neve alguns

picos e rochas que nunca tinham

mostrado a sua turma, libertando-

se da eterna inortalha branca. As

avalanches são frequentissnuas e

de dimensões nunca vistas; dos-

prondcin-se dos pincaros e veem

rolando_alé aos sales, reparoutiu-

do ao longe ecltoâ de. trovão. As

torreiites que descem das monti-

iilias saem dos seus leitos, formou-1

ilo largos causes; os lagos da Suis-

sa sóbein acima do seu nivel nor-

mal, augmentados pelas aguas do

degelo e das chuvas.

@LO governador do Atlantic-

city, estação baliiear americana

muito alameda, notou que os no¡-

vos escolliiam geralmente aquella

cidade para passarem a lua de inel,

dando em publico demonstrações

de recíproco affecto.

Esta circumstaiicia oii'eudendo 0

pudor de americano virtuoso e cas-

to, IeVUu-o a mandar aitlxar o se-

guinte edital:

lv“, é proliibiilo beijarein-se

qnaesquor pessoas nas praças, ruas,

jardins, ou estabelecimentos pu-

blicos.

2.“, é proliibiiio passar 0 braço

pela cintura de qualquer pessoa

, nos sitios publicos.

3.°, é probibido nos logares pu-

blicos deitar a cabeça sobre o hom-

bro de qualquer pessoa.

Fr. caSpilIw não se dava por

aquellas paragens. . .

*k O New-york-herald reproduz

urna curiosa informação do Daily-

relegraph, recebida de Baltimore.

Um atheu notavel, chamado Whi-

tney, discutia com alguns amigos

sobre questões religiosas. A discus-

são augmeutou a ponto de Whitney

dizer: «A prova de que Deus não

existe, é que eu desailo esse pre-

tendido todo-poderoso a dar-me a

morte». N'esse mesmo instante Whi-

tney rolou sem vida pelo solo, e os

seus amigos, aterrorisados, tizeram,

mas ein vão, por o reanimar. Este

incidente produziu uma viva com-

moção na cidade e foi objecto de

todas as conversações.

Os espiritos fortes que pensem

n'islo.

Q_ O capitão do navio iuglez

«Multican›, que chegou lia dias com

o seu navio a Philadelphia, conta

que, ao approximar-se do quebra-

mar de Delaware, atravessara uma

nuvem magnetica. Iinmensas fais-

cas luminosas sabiam das partes

metallicas da embarcação e as agu-

lhas das bnssolas giravam doida-

mente. Tornava-se mesmo impossi-

vel o erguer as cadeias ou barras

de ferro, mesmo as mais leves,

tanto elias se achavam agarradasã

ponte metallica por causa da al-

.tracção inagnetica. Os cabellos dos

homens eriçavam-se na cabeça,

desenvolvendo tambem faiscas; de

mais, todos se sentiam como que

paralysados de pés e mãos. De re-

pente, a nuvem magnotica ergue-'

se aos ares e, immediatamentc,

como que por encanto, cessou a

phospliorescencia que cercava as

partes metallicas do navio; a bor-

do, tudo retomou o seu curso or-

dinario. Não é a primeira ver. que

se da tão interessante phenomeno

em pleno mar.

9g As grandes damas dos Esta

dos-unidos, rainhas do ferro, du

cobre, do petroleo, etc., etc., trazem

todas-agora, p'qm bolso da_ saia,

um pequeno macaco, do compri-

mento apenas de 12 Centlmeiros,

vestido com um minusculo casaco

de peitos. Este animalsinlio, muitis-

simo raro, Vem da Venezuela. Os

negros, a custa de mil faiiigas e

trabalhos, vão agarral-o nas flores-

tas.

As elegantes de Raw-york e

de Chicago pretendem supportar

muito a existencia, desde que tra-

zcm, com elias, esta pequena imi-

tação do homem feio. . .mas muito

llel. E dispensarão os maridos?

g maçaço-jqio_'depressa se tor-

1
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Perfumarias

de Houbigaiit, Lubiin, Roger &Gallct Pnaud, Lograiiil,

ltocca, Deletlrez, Piver, Gellé Fretes, Crown, e Wolil.

EXCLUSIVO

Sabonete Lvande, a

i Fabrico do 16x!"“

| lide, Vizeu.

l

100 reis.

Sabonete Japonez a 240 reis.

Pounds-e dentifrico, caixa 200 reis.

Rhum & Guinquine, frasco 300 reis.

Pounds-e de Riz, Special,

Agua dentifrica, frasco 300reis. I

caixa 400 reis.

Poudre de Riz, Violette,caixa 500 reis.

Enviam-se amostras para a província, trancas de porte

na auctoritario e. . .ciumento, até

ao dia em que a dona o esquece

na algibeira ou o abala, por descui-

do, e o dia da sua morte é o mais

hello e agradavel da sua vida.

 

0 tempo e a

agricultura

Continua o tempo mal para as

coisas agrícolas. Ha mezes que

não chove, soprando n'estes ulti-

mos dias o vento norte com impe-

tuosidade. Hontem, tambem o nor-

deste se fez sentir com violencia.

g' As informações que temos

de fóra:

De Montemór-o-velhoz--Envio a

nota dos preços dos generos aqui

pela. medida 141,63: milho branco,

510; dito amarello, 500,' trigo, 700;

feijão branco miudo, 580; dito grau-

do, 660, dito vermelho, 800:, dito

frade, 560; dito pateta. 610; dito

mistura, 500; dito pardo grosso,

580; centeio, 900; cevada, 460;

fava, 500; aveia, 460; tremoço no-

vo, 20 lit., 570', batata de comer,

15 k. 300.

De Vargem-_Envio a nota do

preço porque regulam os differen-

tes gêneros no nosso mercado: mi-

lho, lí) lit., 660; trigo, 900; cen-

teio, 800; cevada, 700; trevo, 140;

batata, 340.; feijão branco, 800;

dito de caldeia, 620; dito frade,

600; azeite, litro, 240; ovos, du-

zia, 150.

De Valençaz-Trepa demasia-

demente o preço dos generos. Ve-

jam como no nosso mercado quin-

zenal se venderam agora pela me-

do antigo alqueire: milho

“bWsúo, 750; dito amarello, 740;

trigo, 1,8200; centeio, 760; feijão

branco, 15320; dito rajada, 16000;

batatas, 300; ovos, duzia, 140.
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0 POVO JlPOIEZ

Todos aquelles que vive-

ram muito tempo entre japo-

nezes es oestudaram attenta-

mente são nnanimes em obser-

var que o elemento mais cara-

cterístico da índole japoneza

é uma philosopliia, por assim

dizer, iniiata, cujos principios

são a antithese (l'aquelles em

que se acha firmada a moral

dos povos occidentaes.

Mr. Colgate Baker, escre-

vendo no Independent Maga-

zine, admitte muitas coisas

boas no caracter japonez, mas

declara-se convencido de que

elle é a força mais insidiosa

'que jámais ameaçou a chris-

tandade.

«Tem-se escripto que os

japonezes não tem moral, mas

isto é absolutamente inexacto.

Elles não teem ideas moraes

como as que a civilização oc-

cidentnl adoptou. A belleza do

principio moral-_o direito pe-

lo direito-é totalmente incom-

prehensivel ao espiritojaponez.

Na philosophiajnponeza pro-

cede-se bem quando se faz o

que é acertado e mal quando

se pratica o que élinepto; fora'

d'isto não ha equidade nem'

iniquidade, bem nem trial.

«Em materia de negocios,

o japonez é honrado quando

a probidade é a melhor prati-

ca e deslionesto quando isso

lhe parece mais lucrativo. O

negociante que não sabe apro

veitar a opportunidade para

roubar no peso ou para impin-

gir- um genero inferior consi-

dera-se a si mesmo um nescio.

O homem que não falta ao

,verainente verberado pela sua

   

compromisso contraído se d'in-

so lhe resulta vantagem é se-

cousciencin pliilosoplrica » .

Tal é-julgado por alguem

que bem o conhece e que per-

tence á nação amiga e illllttda-

-o povo por cujo triumpho,

no duello formidavel que tra-

vou com o occidenle, tantos

europeus de vista curta fazem

votos insensatos.

Para o espirito japonez,

sempre segundo mr. Colgate

Baker a castidade pessoal é

coisa de pouca monta excepto

I Depositarios (11's rniuiicigu

I nacional ox bra. finas

1,50 (.10 (Tri-.atraiu

UiiiCo para tllílljtllicuá.

Chá espeoal, verde c preto.

Champagne, de .Iiiiepli l'eriii-r

Rg mousseux, garrafa 1,-Sl'illil.

Bouzy supérieur, zr-ir.-:›i*i ?fi-200.

Eouzy cabineã, ;',diiiiiil mostro.

por duzia 10 0/0 de diucon 5'

  

na esposa e na mãe. Esta apre-

 

ciação é colierente com a phi-

losopl'iia que domina o cara-

cter japonez.

(Continua).
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Vamos proceder á cobran-

ça de assignaturas pelo tem-

po decorrido para alguns dos

nossos presados subscripto-

res. A todos rogamos uma

vez mais e com o previo

agradecimento pela aoquies-

cencia ao nosso empenho, a

graça de satisfazerern o reci

bo na ocasião do aviso do

correio. O COntrarío,que algu-

mas vezes se tem dado por

motivos que sabemos res-

peitar, occasiona-nos trans-

tornos na escripturaçào. e

duplica-nos a deepeza com

nova applicaçmne saltos.

deepeza que cada um pode

evitar-nos satisfazendo de

prompto.

w

Responsabilidade alheia .i

ESClllil lllllltllll llil llllllll

  

Dis. a dia nos chega nova materia.

Agora é um habil artista d'Avelro

que se nos dirige, enviando nos a co-

pia d'uma carta que mandou ao sr,

director geraldo. iiistrucçño publica,

em 5 de outubro de 1900, queixando-

se das injustiças praticadas com urna

sua filha. pelo director da Escola do bei-

jo, emquanto foi alumua da mesma es-

cola.

Como a carta ó bastante extensa

e o espaço de que podemos dispor é

relativamente pouco, apenas transcre-

vemoo alguns periodos, para se ver

rapidamente por ellos, como esse par-

lctpalão da pedagogia tratava injusta-

mente as senhoras que nào lhe pres-

tavam homenagens que estavam fora do

equilibrio entre a nlninna e odirector.

Ccmo artista instruído que é, co-

meçou por demonstrar que, em face

da lei e regulamento por que então se

dirigia a instruução primaria, fera uma

verdadeira. iilfronta a essa lei e regu-

lamento a nomeação de tal homem para

tao meliudrqso cargo. E por isso diz:

«Em 1898 foi aqui estabelecida

uma escola de habilitação para o ma-

 

gisterio e nomeado director d'ella o

padre José Marques de Castilho,

com menospreso do disposto nos ar-

tigos 11° do decreto n.“l de 22 de

dezembro de 1894-31! e 121.** da II

parte do reg. de 18 de junho de 1896,

porquanto este padre nào tem quali-

dades pessoaes e moraes que o recom-

inendein, nem as habilitações consi-

gnadas nas leis que regulam esta ina-

teria, embora tenha sido professor in-

terino do lyceuil'esta cidade-tambem

sem habilitações e capacidade..

«Com egual menospreso pelo dis-

posto no § 1 ° do art. 1277.** da II par-

te do reg. de 18_ de junho de 1896, foi

encarrepado de presidir aos exames

da esc a n'este anno lectivo de 1900_ u

Assim dava. um artista uma li

cão de legislação e moral aquelles

ue, pela, sua elevada auctoridada,

everiam ser mais eserupulosos na

anexo

*seus
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sultada até ao ultimo ponto-_sem

rasão alguma para assim proce-

der, e terminou dizendo que havia de

licor reprovada, «embora tivesse para

isso de famir uso da :sua inamltavel

auctoridudeh . .I-

Aqui esta mais uin queixoso das

proezas do sultão da rua das Salinel-

ras, actualmente da rua do Arco. Es-

tamos a vei- que são iiinuineras as

queixas, ou pelo menos tantas quan-

tas seem sido as aluinnas e pessoas

de familia. d'ellas E, como tal apura-

mento levaria tempo quasi indetermi-

nado, preveuimos todos¡ os interessa-

dos de que iiiandoinpara ri. redncçdo do

«Campeão» as suas queixas e aponta-

inentos de tudo quanto de interessan-

te souberem ricerca de tao importante

vulto, o mais tardar até metodos do

p. inez de setembro, porque desejamos

formular os artigos de acousuçito pa-

ra sobre alles pudiriiios ao governo

uma rigorosa syndicanc a nos autos

d'eese pedagogo das duzi'us, se elle au-

tes d'isso nao se resolver a sahir, ain-

da. que não seja senao para o inferno.

A. Pinto.

  

_.-

Si'. redactor:

Attendendo aos direitos que me

confere o art. 3?.“ da lei de imprensa

e visto julgar-me oil'endido corn duas

looaes, publicadas no «Campeão» de

2'( de julho, p. p, e 17 do corrente, es-

pero dever-lhe n publicacao das se-

guiutes linhas, para qui em pessoas

que me nao üOllliUlJl'lu HM) liquuii ta-

zendo um mau _juizo 'd ...i-u l'ii›l,lt'll.().

Quanto no “url. ..pi a iu de ill) ilu

inez lindo amor-nz." u .-.i Aiexuudru

«le Silva Mura it i-etii-:ii tudo qiiiiiito

tinha dito a ineu respeito, iio "L'am-

pei'ton de '27, rec-::ur do mermo sr. iiiiia

marta particular viii qui: iiin ileulnrava

irao Ser elle o auctiir. :eu IU'SB alguem

servido do seu iiuuie pura. me otl'eu-

iter.

V., sr. redactor, iii'to ignora este

facto, visto a curta it que'iiie retiro

ter sido apresentada n'essa redacção

por um amigo meu.

Como e, pois, que tendo o sr.

Mais. dito que ndo toi o auctor da io-

cal, veio no uUaiupeàc» do dia 1? con-

lirinur que o em? Que genero de ho-

mem é o mesmo sr.?

Termine, suppoudo-me no direito

de ver publicada esta ultima carta,

visto ter dado publicidade aquella.

Fui oii'endldo, devo ser o ultimo a fal-

lar.

Desculpe-me v, sr. redactoro ter-

lhe dado mais esta iuassada e creia-

ine de v. att. e vend.°

Caoia, 23 de agosto do 1904.

Mun-uol Pinto Ferreira.

-o-

Lisboa, 23 de agosto de 1904.

Fiuou-se n'esta capital o nosso

bom amigo Patricio Nunes da .Silva,

torturado por urna doença que de hn

unito o iiaguluva. O seu tuneral to¡

bastante concorrido o que provou ex-

¡iuberautemalite quanto O extiucto era

estimado. A sua taiiiilia a sincera ex-

pressao do nosso pezar.

_ it's
Ainda este mea deve ser inaugu-

rada em Camarate uma iiova padaria.

¡ue a importante «Uoiiipauliia portu-

gueza de panilzlcacões» alli adquiriu,

.uoiitaiido-a com todas as condições

»le hygiene requeridas e com que mui-

to tem a lucrar o povo da localidade.

Para a sua tiscalisaçào está iudigita-

ilo o nosso respeitava! e prestlmoso

amigo, sr. Manuel Gonçalves, empre-

gado superior da mestria companhia,

onde dispõe da maior consideração

pela inilexibiliduile do seu caracter e

correcção com que desempenha os en-

cargos que lhe sào contiados. Como

empregado é zelosissiino e muito ac-

tivo e intelligeiite; como homem é se-

rio e honestissimo. como chefe de ia-

inilia exemplar e como amigo dedica-

ilo sempre prompto a suavisar as

agruras dos que solicitam o seu pa-

trucinio. Com taes predicados não é

de estranhar que todos o estimam e

considerem etrtbutem porelle a maior

admiração. Nâo e' insenso da lisonja

que nos move a referir-nos ao nosso

amigo por esta forma, mas sim o tor-

narmo-nos echo da maneira como é

apreciado.

Alexandre da Silva Maia.

  

eseolhaqueñzessemdopessoalqueha- HORÁRIO DOS COMBOYOS

vis. de desempenhar-se de tão compli-

cado encargo.

Mas passemos a parta mais im-

portante da mencionada carta.

«Oiii-sou minha ñlha esta escola ,

nos dois ultimos nunes, a qual, sendo ,

applicada ao estudo e rigorosamente l

bem comportado., met'eoerta que o di-

rector lhe di-pensaase pelo menos as

meninas attençóes que lhe dispensa

vam todos os professores; mas não.

suceedeu assim. pois que era por elle 3

tratada com o maior despreso e des- l

deml. .. Bom padre e bons exemplos

de moral!...

«No dia do exame dual foi ella,

emquanto fazia a prova eseripta, in-

   

ISLIHDAB russo roaro iiiiiiius na. Lissoi'

'l Man.

Tramwaye.. 8,55 i

Correio.... 5,21 Mixto..... 6,50Í

Mixto. 9,0 l

Pramways . 10, lb Tai-d.-

nmi. Mixeo,.... 141.'

Tramways.. 4,44 n ..... 4.55!

Mixto...... 8,48 Expresso.. 6.135

Expresso..10,26 Correio... . 10,5

Ha. mais 2 tramwa s, que chega-n

a Aveiro as 9,4 da manha, ii'

9,33 da. tarde.
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PREMIOS-i de iõozooorpooo; 1 de 30:000oooo

1 de 10:000rrooo; 1 de 4:00052000; 1 de 2:000rzooo; 2 de

1:00047000; 10 de 400311000; io de 300,75000; 80 de zoooooo;

538 de 120315000; 2 approximações ao premio nmior a reis

75033000; 2 ditas a0 segundo dito a 42035000; 2 ditas ao ter-

c.-ir0 dito u 30032000; 9 ditas á dezena do premio maior a

150o000; 9 ditas á dezena do segundo dito a 150mooo; 9 di-

tas á dezena do terceiro dito a 1.40.3000; 71 premios _a todos

os numeros que terminaram na mesma unidade e dezena do

primeiro premio a 140coooo.

_ Bilhetes a õomooo; mei0s a 30-3000; quartos a 15.7.6000;

quintos a izoooo; decimos a 6.35000; vigessimos a 3.35000.

Dezenas: 10 numeros seguidos de bilhetes a 600.75000; meios

a 3007.6000; quartos a 150oooo; quintos a 12033000; decimos

a 60:15000; vigcssimos a .iooooo. Fracções de 2.73100, 1.39600,

1,161050; 54o, 330, 220, 110 e 60 reis, Dezenas: 1o numeros

seguidos em fracções de 11313000, 5.35400, 3ñ300, 2,10200,

1.2100 e 600 reis.

Para a província c ultramar accrcsce 0 porte do cor-

reio. Descontos para os revendedores.

 

Dirigir ao cambista-JosE noomcurs TESTA

74-RUA DO ARSENAL-78

136----RUA DOS CAPELLISTAS, 401_LISBOA

_MALA REAL iITtíEíí

 

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

OLYDE, Em 29 de AGOSTO

Para a Madeira, S. Vicente,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Montevideo e Buenos-Ayres.

NLLE, Em |2 de SETEMBRO

Para 'l'eneriñ'e, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevidcu e BuenosAyres.

   

A BORDO HA CBEADOS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.' classe es-

colher os beliches à Vista da planta dos paquetes, :nas para

isso recummendamos multa. aptncedencia.

PHEVENÇAD Aos ?assustados _
Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta _Compa-

nhia. sendo depois enganados e levados para outras companhIas, re-

cummenda-se eu¡ especial que tenham o maior cuidado em tratar sem-

pre só com pessoas de probidetde e credito, exigindo sempre um bi-

lnete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUA/15h! dr.

.SYA'ILNÚPUN, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

INGLEZA.

Únicos Agentes no Norte de Portugal

Tait, Rumsey da Syming'ton

:9, Rua do [Monte D. Henrique-Torto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na casa

do sr. Autniiio Ferreira Felix Junior.

XJSJíJLEJLLLLLLL

 

'4 HOTEL CENTRAL
X chnída Bento de Moura (Uôjo)-AVEIRO

_WW-

x Este oslnbelecimenlnjá muito conhecido, e o mais bem localisado da cidade o o .que

melhores vantagens ollercce, não só pela uxcollencia de comoslivois e aposentos, como

pela seriedade u uiodicidude de preços

x Contraste especial para hospedes permanentes-Casinha à portugueza-Trcns a lo-

do¡ os comboyos..-.'l'elegrammus: «lion-l Central»=Aveít'o.-Alugnm-se !IMS-_N05

depositos dus oocbcirus d'eslo hotel vende-se a prompto pagamento palha da Gollegt¡ de

1.' qualidade.

X
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. FUNDIÇAD ALLlAñÇA DAS DEVEZAS

1

la

SEBHALHERIA MECHANICA

_DE

Bar.os dt PINHO, succesor

R. Moreira da Cruz. 82 Deve:: 3-V. Nova de Gaya

 

N'esta fabrica construeni-sr todos as obras, tanto em ferro fundi-

do como L'lll metal e bronze, assim como: mactiinus dc vapor, linhas

d'cixo, tambores para correias, bombas de pressão para agua, ditas

systcma gaylot para trasfcgar vinhos, prensos de todos os mins apur-

fe1çoad05 systciuas para cxpremcr bagaços de uvas, assim como preu.

sus para azeite e gutgus para o un'snio lllUllO apurteiçoudus; (JUAR-

HUAS systcnia Barbon muito upcrl'uiçoadas c dc todos outros diversos

types; ENGENHOS para tirar agua de poços para regar, rm diversos

estos; ditos de cupos, cstanca-rius; esinaguclorcs puro uvas com cy-

indros de madeira e diversos OUll'JS muctunas agricolas o industriaes.

Portões, gradeamcntos e succudus ou marqutzus, c tudo mais que por-

tcnce a fundição, serralheria e turnos mccnauicos. a

Tambem fabrica louça de l'erro dc todos os gostos, tanto á ingle-

1.11, estaubada, como á portuguezu v à hespunholu, do pt-I'uus, forros de

tv'nnir a vapor, ditos de uza, copcwlures para curtas, utc, etc.

Ateu¡ d estas obras ¡Mem-so muitas outras: motores ;1 vento dos

mula .'eanhecidos resultados, tai-aros para milho, debulhadoras, etc.

Ewan¡ muito economicos.
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JUIZõDE "DIREITO

comancniir 11151110

Editos de 30 dias ,90

ELO juizo de direito

da comarca d'Aveiro

e cartorio do escrivão do 2.“

oííicio Barbosa de Magalhães,

e nos autos de justificação

avulsa em que são justiñcan-

tes D. Rosa d'Oliveira Azeve

do, viuva, proprietario, resi-

dente em Aveiro e Joaquim

d'Azevedo, viuw, negociante,

residente no Porto, correm edi-

tos do 30 dias, a contar da 2 a

e ultima publicação d'este au-

nuncio no «Diario do gover-

no», afim de' serem julgados

nquella, viuva de Antonio Carv

doso d'Azevedo, fallecido u'es

ta cidade e mieira du Casal e

como tal serem averbados em

nome d'ella em plena pro-

priedade as inscripções da

Junta do credito publico do

valoruominal de 500:000 reis

cada uma com os numeros

17:157,18:197.18334, 20565“)

e 25:165 e 4 inseripçõesqp; -

bem da Junta-'do credito pu-

blico do valor nominal de

1:0005000 reis cadauma com

os numeros 3:038, 3:519.

141289, e 17:520 e egualmen-

te sei-reconhecida uzufructua-

ria. da meação de seu falleci-

do marido, devendo por essa

rasão ser averbadus em seu

nome, mas na qualidade .de

nzufructuuria em quanto Viva

as inscripções da Junta do

credito publico do valor no-

minal de 500:000 reis ca-

da uma uma com os numeros

43190, 40:491, 40773, 52451

e 63:74.13; B _mais duas inscrip-

ções da. mesma junta do va-

lor nominal de 110005000 rs.

cada uma com os numeros

19:081 e 84:763; e o justifi-

cante Joaquim d'Azevedo tam-

beuu julgado e reconhecido

herdeiro e representante de seu

fallecido tio e Nessa qualidade

serem averbadas em nome d'el-

le as inscripções da Junta do

credito publico de valor nomi-

nal de 500.5000 recado uma e

os numeros 40:490, 40:491,

40:773, 52:451 e 631743, mais

2 ínscripções da mesma Junta

de valor nominal de 1:0005000

reis cada uma com os nume-

ros 192081 e 84:763, mas na

qualidade de meio proprieta-

rio ou sem onzufructo emqusn-

to viva a justificante viuva. E

assim pelo presente são citados

quaesquer interessados incer

tos para na 2.“ audiencia, pos-

terior aos editos verem accu-

sur a citação e marcar-se-lhes

0 praso de 3 audiencias para

contestarem, Seguindo-se a»

demais termos,80b peuade re-

.vlin. As audiencias d'estejui-

zo costumam fazer se todos &to;

ár'gllllllàtrt equintus-feirua dr

_ :nda semana, não sendo th

limi notificados ou feriados.

porque sentimos. f'JZr-ui nnsiui E

mediatos, quando desempedi-
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ABRICA a vapor de telha do systema de Marselha,

Encontra-se á venda n'est

tros artigos para. construcções, taes como: azul

frontarias, siphões, balaustres, manillias, etc., productos que rivalísa.m com

do paiz. Tejolos de varias dimensões-PREÇOS MODICOS _

.......Í'ÓÓ'ÓÓ'.00.00.00a”.....ÓÍÔÔÍ'Ó'ÔÓÓ3'Ó'

feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.
a fabrica grande quantidade de telha franceza e seus accessorios,

ejos para revestimento de paredes de variados gostos,

os das principaes fabricas congeneres

cbem assim ou-

vasos para

O

3

É

É

O

3
I:

 

idos, sempre pelas IÓ horas da*

lmnnhñ, na sala do tribnuzilju-

rlicial d'tsta comarca, sito no

largo Municipal.

Aveiro, 16 d'agosto . de

4. .-'c

VERIFIQUEl-O Juiz de Direito

l." substituto,

Alvaro d'Eça.

O escrivão do 2.° oñ'icio,

Silverio Augusto Barboza de

Magalhães.

JUIZO 'DE _DIREITO

COMARCA DE AVEIRO

1.' PUBLICAÇÃO.

Editos de 30 dias

ELO Juizo de direito

P da comarca de Aveiro

e cartorio do escrivão

abrtixo ussignado, correm edi-

tos de 30 dias, 'a contar da 11c-

guuda publicação do presente

anunncio no «Diario do Go-

verno», citando 0 executadt

Manuel d'Oliveira dos Neves,

da Gafanha dÍIlhavo, d'esta co-

marca, e auzente nosEstados-

unidos do Brazil, em parte in

certa, para no praso de 10 dias.

posterios ao dos editos, pagar,

bem como a executada sua mu-

lher Maria. Rosa Ribeiro Za-

gnlla, do mesmo logar da Gu-

fauha d”Ilhavo, ao exequeute

Antonio dos Santos Rigotta,

casado, proprietario, d'ahi, a

quantia de 400§000 reis, de

que se constituíram devedores

a este, por escriptura de 17 de

novembro de 1902, bem como

os juros vencidos desde aquel

la data, na razão de sete por

cento ao anno eJuro que se

vencerem até real embolço.

custas, despezas e honorarios

do advogado e procurador, que

afinal se liquidarem, conforme

a. referida escriptura,-sob pe-

na de proceder-se a penhora

nos predios hypotheoados e se-

guirem até Emil os termos da

respectiva execução.

Pelo presente são tambem

citadas todas e quaesquer pes-

soas que se julgarem com di

reito á. quantia exequente pura

,o virem deduzir dentro do rc-

do.!ferido praso, queren

Aveiro, 27 de agosto de

1904,

vumrioUEI-O juiz de direito

l.” substituto

' Alvaro d'Eça

O escrivão ajudante

Pedro José Bandeira.

TRINDADE, a. FILHOS

Íl'ltllJMPH
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Bicycletes, motoc cletes e

automoveis dos me horas ta-

brioantes inglezos e fraucezes.

Accessories de todas as mar-

cas. Oñiciua pura concertos.

Esmaltagem o nickelagem.

Alugam-se bicycletes.
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abnt-jours, hastes e i'u '

mivoros de porCelana;

-FABRICA oo Giz'

 

ANNUNÍÉIO .

' commissão promotora _dos

festejos a José Estevam

faz publico que começou

já. a distribuir pelos srs. subs-

criptort's as quantias com que

se. dignarmn concorrer para os

citados festejos, que não foram

realisados em consequencia das

imposições da auctoridade.

Mais declara, que tendo re

cebido dinheiro nnonymamerh

ie, não podendo, portanto, sa

ber a quem de direito pertença,

o destino que pensa dar-lhe é

distribuil-o pelos pobres indi-

gentes das duas freguczins da

cidade.

O ultimo signatario está.

encarregado de fazer entrega

las quantias áquelles dos srs.

subscriprores que se apresen-

tem a reclumal-as no seu esta-

belecimento, aos Arcos, até' ao

dia 15 de setembro.

Aveiro, 26 -8 -904.

A commssâo,

Arnaldo Ribeiro, José Gou-

çalves Gamellas, Francisco

Casimiro da Silva, Antonio

Maria Ferreira, Bernardo de

Souza Torres.

MATEñlAES DE CONSTRUCÇAU

T
odos os proprietario: e todos os

teem necessidade de recorrer a um

deposito onde possam comprar os

materiaes em boss condições não

só ds preço mas tambem de quali-

dade. Não' poucas vezes o proprie-

1ario das províncias se vê em diñi-

culdades sem ter onde os comprar

e sem quasi mesmo saber o que em

pregar que lhe seja mais proveito-

so e economico. Tudo _isso se reme-

deia promptamente com um simples 1

bilhete postal dirigido a J. LIÍJO,

LISBOA, pedindo preços, catalogo::

ou informações do que se deseja i'n

mediatamente receberão uma resp s

ta clara, que os habilita a conslru

ir suas habitações com segurança,

economia e melhoramentos moder-

nos.

A casa de J. LINO é produ

ctora de grande parte dos mate-

riaes e ainda importadora de todos

os outros, e por esse motivo, pode

fornecer todos as materias.; de cons-

trucção em condicções excepcio

uses, encarregsndo-se de qualquer

remessa sem mais incommodo para

quem a requisitar.

Pedir o indice alphabetieo do:

matrizes ao escriptorio geral

Rua Caes do Tejo, '35

J. LINO

sua“

í »owwnnzoí

3 COLLEGIO ,

MONDE 30

(Coimbra-1

  

IIOPILIIÀIIC l Dlllcfül

_Diamantino _Diniz fcmira

l.^ (“Ch-'SEXO MASCULINO

5m- do !#011me 9

Curso commercial, 'cai v'srssção

francesa, ingleza o allemd; contabi-

lidade, cnlligraphia, escripluração

commercial, instrucçdo primaria e

secundaria, magistsrio primuno.

Nunca, ::grupo c gpmnasfícc

PIDFIIIOIII llÍIAlÚIIIDI

IAM o lillilo Il Lllaml

2-^ ”Wim-'SEXO FEMININO

Praça 8 de Maia, 46

Linguas, muswu, lavorss, dese- Ç
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magisteno primario.

Ó

constructores, por mais modes- J

tas que sejam as suas oonstrucções. i

l estaçao do cammh

milho door-qdo. por! 'n°59' WMM

AUS JUBNAIS

DA PMVINEIA

l EN DE - SE

uma bella Ina-

chiuo de impres-

são, a Indispensa-

bla, Marinoui, com

.quatro :tnuos de

uso apenas, no ine-

lhorestudo,podcn-

do imprimir jor-

naes do formato

do Campeão das

“províncias.

l Tem leque au-

tomatico e impri-

me com a. maior

nitidez.

1 Tiragem, 1.500

exemplares á ho-

ra.

 

ANADIA-MOGOFOBES

A unica a ua sulphatnda-calcloa
^' analys a no psiz, semelhante
a :Tomada agua de Connoxevillp¡

no¡ Vouga¡ (Pr-n91.)

mmcsçõss mas_ uso INTERNO¡

srthritismo, gotta. lithias e urina:
lithias biliar, engorgitamentos

hepaticos, oatarrhos vesicaea, oo-

mrrho uterino.

USO EXTERNO:

em diñ'erentes especies de derma-

tozes.

A' venda em garrafas de litro
9 caixas de 40 garrafas.

Preço de cada garrafa 200 reis.

Em caiàp completa ba um dos-

conto de “l.

UNICO DEPOSITO EM AVEIRO

Pharmacia Ribeira “f
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l

 

   
souberdcsd'nm asthmatiboprestar-lhe

'hein um serviço grande aprpgoqndó;

lhe o Remedio de' Abysoinia _Eçibpr'd

em pó cigarros, rolhas paris fuma¡

como tabaco no cachimbo; o until, "L'a-

coitado pelos medicos todos o premia-

do com medalhas de ouro e do puta,

allivia o cura cada anno milhares do

doentes. Certidões numerosas. i

H. Ferré, Blottiereet Cie, 102, rua

Richelieu, Paris. E em todas as phar-

macias" ' ' l '

um 111 11111111 1111 uno?
DA BORDA D'AGUA

  

.rasgou um:: nz mas

GOLLEGÃ

Fornecedor do exercito e das prin-

nho, pintura, instrurgiio primariee ,l JIP305 alquilariag de r““í'h for-
nece-a, em wagons,posta em qualquer

o de ferro, por pre.

ços sem competencia.

Vende tambem feno o comic-_s d

*5


